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rui rio venceu em Aveiro mAs não em espinho

Santana LopeS triunfa em eSpinho

A propósito dA AssembleiA de freguesiA de AntA/guetim

SociaLiStaS reSpondem aoS eLeitoS peLo pSd
o grupo do ps na Assembleia da 

união das freguesias de Anta e guetim 
emitiu um comunicado relativo ao últi-
mo texto do grupo psd sobre a Assem-
bleia de freguesia de Anta/guetim.

“os eleitos do psd na Assembleia de 
freguesia de Anta e guetim continuam 
no mesmo registo, distorcendo os factos 
políticos e tentando descredibilizar o 
executivo da Junta de freguesia. mais 
uma vez falharam. conseguem apenas 
demostrar uma clara incapacidade de 
compreensão das regras mais básicas 
da gestão autárquica e deixam claro a 
suas intenções: defender o seu partido, 
a qualquer custo. 

uma simples revisão orçamental, no 
valor de 16 000€, que foi prontamente 
esclarecida aos vogais do psd, apenas 
porque existia a necessidade de se pro-
ceder ao fecho de ano contabilístico 
do ano transato, serviu para mais do 
mesmo, criar uma manobra de diver-
são para justificar o enorme deserto de 
ideias e falta de sentido de responsabi-
lidade dos vogais eleitos do psd. 

É bom que todos os Antenses e gue-
tinenses saibam que estes vogais do 
psd, propuseram na última Assembleia 

de freguesia, que todas as coletivida-
des sem fins lucrativos perdessem a to-
tal isenção de taxas e apenas tivessem 
uma redução de 50%. o psd queria 
que as coletividades pagassem, exata-
mente o que executivo municipal faz. 
somos dos poucos municípios que não 
isentam de taxas as suas coletividades.

mas podem ficar descansados, en-
quanto aqui estivermos, as coletivida-
des de Anta e guetim não irão pagar 
taxas. 

convidamos os eleitos do psd de 
Anta e guetim a propor na Assembleia 
municipal de espinho, a mesma isenção 
de 50% das taxas cobradas às institui-
ções sem fins lucrativos, que propuse-
ram em Anta e guetim. 

será que estes vogais em Anta e gue-
tim, defendem uma coisa e na câmara 
municipal defendem outra? estes vo-
gais não deveriam estar a representar 
os seus eleitores em vez do seu partido? 

também lamentamos que estes vo-
gais não se tenham insurgido contra o 
facto de o executivo da câmara muni-
cipal, liderado por eleitos do psd, ter 
transferido para a Junta de freguesia as 
verbas relativas ao protocolo de dele-

gação de competências, no valor de 45 
000€, apenas no dia 31 de dezembro!

4. no que diz respeito à apreciação 
e votação dos documentos previsio-
nais para 2018, estamos solidários com 
o executivo da Junta de freguesia de 
Anta e guetim, que pouco mais pode 
fazer quando não existe da parte da 
câmara municipal de espinho vontade 
de cumprir o que está previsto na lei 
nº 75/2016 no que diz respeito à dele-
gação de competências para as Juntas 
de freguesia. 

Aliás, lamentamos profundamente 
que a freguesia de Anta e guetim e os 
seus cidadãos continuem a ser discri-
minados e desvalorizados pela câma-
ra municipal de espinho. É inaceitável 
que os valores transferidos pela câmara 
municipal para as Juntas de freguesia 
representem apenas 4,58€ por eleitor 
em Anta e guetim quando se fixa nos 
8,70€ por eleitor em silvalde e 14,30€ 
por eleitor em paramos!

Acreditamos que temos competência 
e capacidade para fazer mais e melhor 
do que aquilo que a câmara municipal 
atualmente nos delega. esperamos que 
a câmara municipal de espinho venha 

a mostrar verdadeiramente a abertura 
que não demonstrou até ao momento 
para um processo de diálogo e negocia-
ção que vá ao encontro das necessida-
des desta união de freguesias.

5. gostaríamos que os vogais do psd 
na Assembleia de freguesia perdes-
sem menos tempo com comunicados 
e que tivessem uma postura constru-
tiva e mais atenta às necessidades das 
pessoas. A sua obrigação para com os 
cidadãos de Anta e guetim seria estar 
ao lado da Assembleia de freguesia e 
da Junta de freguesia de Anta e guetim 
a reivindicar junto da câmara municipal 
mais respeito para os nossos cidadãos e 
melhores condições para servir as suas 
necessidades. infelizmente, preferem 
seguir o caminho do seguidismo par-
tidário e da guerrilha política. 

o trabalho do executivo da Junta de 
freguesia é direcionado para a reso-
lução dos problemas das pessoas e 
para a coesão da freguesia. os eleitos 
do partido socialista não pretendem 
entrar em polémicas nem em tricas 
partidárias, mas não podem deixar 
que as inverdades prevaleçam sobre 
a verdade”. MV

o candidato derrotado das elei-
ções diretas do Psd foi o mais 

votado em espinho contrariando a 
tendência do circulo de aveiro que 
foi ganho por rui rio.

o presidente eleito do psd, rui 
rio, venceu no sábado passado as 
eleições diretas em 12 das 23 es-
truturas do psd, enquanto santana 
lopes foi o mais votado em 11. sem 
grandes surpresas o antigo autarca 
do porto venceu em cinco das seis 
maiores estruturas em termos de 
votantes e santana lopes em ape-
nas uma, na Área metropolitana de 

lisboa, a segunda maior distrital, 
com 57% dos votos. em contra-
partida, rio ganhou no porto, com 
58% dos votos, Aveiro, com 62%, 
braga, 53,5%, madeira, perto de 
54%, e vila real, com quase 66%.

em espinho, 258 militantes exer-
ceram o seu direito de voto. 142 
votaram em pedro santana lopes 
e 110 em rui rio sendo que foram 
ainda registados três votos nulos e 
outros tantos em branco. 

Ainda na semana passada, san-
tana lopes esteve em espinho na 
presença de pinto moreira, vicente 
pinto e lurdes ganicho no Pedro Santana Lopes esteve em Espinho na passada terça-feira.
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AcompAnhAr A gestão dos órgãos AutÁrquicos É um dos mAiores desAfios

Vicente pinto Vence conceLhia do pSd
no sábado à noite houve elei-

ções para a concelhia do 
Psd. a lista de Vicente Pinto (Lista 
a) venceu com 71% dos votos em 
relação à Lista B encabeçada por 
renato santos. em declarações ao 
Maré Viva o atual vice presidente 
da câmara Municipal de espinho 
explicou os projetos e ideias da Lis-
ta vencedora.

Que mudanças apresenta a Lista 
a?

Apesar de ser uma recandidatura, 
procurei renovar e fortalecer a equi-
pa, pelo que convidei para vice pre-
sidentes, quirino de Jesus, vereador 
da câmara e João passos, líder da 
bancada na Assembleia municipal. 
e para a Assembleia do plenário es-
tendi o convite a Alexandra flor bas-
tos para presidente e a António José 
costa para vice presidente.

Que projetos e ideias apresenta?
o psd lidera os destinos do con-

celho na câmara municipal, pelo 
que a responsabilidade do partido 
na gestão política é maior, obrigan-
do a um maior conhecimento dos 
dossiers e da estratégia territorial 
do concelho. por isso, um dos maio-
res desafios de uma comissão polí-
tica é, de uma forma construtiva e 
critica, acompanhar a gestão dos 
órgãos autárquicos. temos tam-
bém outros desafios.

Que outros desafios são esses?
por outro lado, pretendemos ga-

rantir a articulação política com os 
eleitos nas várias assembleias de 
freguesia, defendendo as propostas 

do programa eleitoral com apresen-
tamos em outubro do ano passado. 
Além disso, pretendemos continuar a 
aumentar o número de militantes e, 
ao mesmo tempo, melhorar os índi-
ces de participação ativa nos fóruns 
democráticos. este é, do meu ponto 
de vista, o trabalho que uma comis-

são política deve fazer para que os ci-
dadãos continuem a confiar em nós. 
daí que o nosso lema de candidatura 
seja ‘continuar a vencer’.

Quem são os apoiantes da Lista 
a?

estas ideias são apoiadas por mui-
tos militantes, independentes que 
estão nas nossas listas autárquicas e 

por cidadão com relevo na nossa co-
munidade. contei desde a primeira 
hora com o apoio do presidente da 
câmara, pinto moreira, do deputado 
luís montenegro e do presidente da 
Juventude social democrata, bernar-
do lacerda.

Poderá vir a ser candidato à 
cMe?

sim, como qualquer cidadão. pen-
so que ainda é muito cedo para falar 
sobre isso, pois estamos a iniciar um 
novo mandato. temos quatro anos 
pela frente para trabalhar nos proje-
tos que propusemos aos espinhen-
ses, sendo que deve ser esse o nosso 
foco. Ja

“Um dos maiores 
desafios de uma 
comissão política 
é, de uma forma 
construtiva e 
critica, 
acompanhar a 
gestão dos órgãos 
autárquicos.”
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Vamos a votos
comissão Política concelhia

lista A - 176 votos
lista b - 71 votos
brancos - 1 voto

nulos - 1 voto
total: 255 votos

assembleia do Plenário
lista A - 183 votos
lista b - 67 votos
brancos - 3 voto

nulos - 2 voto
total: 255 votos

A propósito dA AssembleiA de freguesiA de AntA/guetim

aSSinado contrato de 3 candidaturaS para obra do recafe

no âmbito do PedU (Plano es-
tratégico de desenvolvimen-

to Urbano de espinho) e cuja com-
participação representa metade do 
valor contratualizado para as obras 
do recaFe, a câmara de espinho 
assinou três contratos de financia-
mento (termos de aceitação) com 
a autoridade de Gestão do progra-
ma norte 2020, respeitantes a três 
candidaturas no valor global ele-
gível de 5.512.416,05 € e uma com-
participação de €4.685.553,66 que 
representa cerca de 50% do valor 
contratualizado.

com as três operações no âmbito 
das três componentes do pAru (re-
abilitação urbana), pAicd (planos 
de Ação integrada para as comu-
nidades desfavorecidas) e pAmus 
(planos de Ação para a mobilidade 
urbana sustentáve), que integram 
o pedu, “o município pretende fi-
nanciar em parte a obra de recafe, 
respeitante à requalificação do es-
paço canal ferroviário, capaz a re-
forçar a centralidade e transformar 
a referida plataforma num espaço 
central de excelência na cidade, ca-

paz de potenciar a reabilitação do 
edificado envolvente (com mais de 
30 anos ou em mau estado de con-
servação, com recurso ao ifru) e 
promover o desenvolvimento eco-
nómico e social do concelho” in-
forma a autarquia em comunicado.

ParaGeM de aUtocarros 
irá ser criada Perto da 

estação

no essencial a requalificação do 
espaço público na área central do 
espaço do canal inclui a repavi-
mentação de pavimentos existen-
tes, a construção de novos passeios 
e pavimentos; a construção de es-
paços arborizados e lúdicos (áreas 
de jogo e de recreio), dedicados 
ao usufruto por parte das pessoas, 
dotados de mobiliário urbano. 

no global as operações repre-
sentam um projeto integrado, que 
compreende para além da requali-
ficação do referido espaço público, 
a requalificação do espaço sul do 
canal, no perímetro envolvente aos 
edifícios de habitação social, inse-
ridos na área desfavorecida (bairro 

piscatório | marinha de silvalde). 
integra ainda, no âmbito da mobi-
lidade sustentável, a construção de 
uma zona de estacionamento e de 
paragem de autocarros e uma zona 
de Kiss & ride, a localizar junto à 
estação de caminho-de-ferro, que 
pretende funcionar como interface 

facilitador do uso de transporte 
público. inclui ainda a constru-
ção de um corredor multimodal, 
que integra a rede de ciclovias do 
concelho (a construir), que visa fo-
mentar o uso ciclável, melhorar o 
ambiente urbano e a qualidade do 
ar. no

Primeira fase das obras arrancou na Rua 8
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Em 2017 foram atribuidos 563 milhõEs Em prémios

Casino de espinho bate reCorde de 
prémios atribuidos

o casino espinho, do grupo 
solverde, atingiu em 2017 

um novo marco na sua história com 
a atribuição de 563 milhões 439 mil 
e 63 euros em prémios.

a diversif icada oferta de jogo, 
aliada aos privilégios que os Ca-
sinos solverde oferecem aos seus 
visitantes, permitem a esta unida-
de, a funcionar desde 1974, bater 
recordes todos os meses no valor 
dos prémios atribuídos”, destaca a 
empresa em comunicado.

os visitantes do Casino Espinho 
têm à disposição nas salas de Jogo 
cerca de 750 slot machines, 4 me-
sas de banca francesa, 1 mesa de 
roleta francesa, 6 mesas de roleta 
americana, 4 mesas de black Jack, 
1 mesa de ponto e banca duplo, 1 
mesa de poker sem descarte, 10 
mesas de poker texas hold’em e 
10 mesas de Cash Games. para ma-
nuel silva Carvalho, administra-
dor do Grupo solverde, “o elevado 

caso remonta a 2011

assalto a 
multibanco: 
começou o 
julgamento

seis indivíduos, nascidos na 
sérvia, Kosovo e Espanha, com 
idades entre os 31 e os 44 anos, 
começaram a ser julgados na   
passada quarta-feira. Em causa 
estão assaltos a multibancos no 
centro e norte do país.

o julgamento arrancou sem a 
presença dos arguidos, que pedi-
ram para serem julgados na sua 
ausência, por se encontrarem a 
residir em Espanha.

o primeiro assalto imputado ao 
grupo aconteceu a 20 de outubro 
de 2011, na dependência da Caixa 
Geral de depósitos de rio meão, 
em santa maria da feira. Numa 
só noite, em dezembro de 2011, 
o grupo fez cinco assaltos a mul-
tibancos com uma diferença de 
cerca de uma hora entre cada um.

“Eles começaram em Viana do 
Castelo, passaram por Esposen-
de, maia, paredes e terminaram 
às 06h00 em Espinho. todos os 
assaltos foram bem sucedidos, 
à exceção do primeiro, porque 
houve uma falha elétrica e não 
puderam utilizar a rebarbadora”, 
revelou luís Carvalho, inspetor da 
polícia Judiciária.

Em junho de 2013, a Guarda Ci-
vil espanhola realizou buscas em 
casa dos arguidos, no âmbito de 
uma investigação de branquea-
mento de capitais e, desde então, 
não houve mais assaltos nos mes-
mos moldes. no

na rua 20

colhido por carro
um homem de 40 anos ficou 

ferido ao ser atropelado por um 
carro, na tarde de 7 de janeiro, na 
rua 20 em Espinho. a vítima foi 
assistida pelos bombeiros Volun-
tários do Concelho e transportada 
para o hospital de Vila Nova de 
Gaia. no

Pela PsP

detido com álcool
a polícia de segurança pública 

de Espinho deteve semana pas-
sada um homem de 61 anos, por 
condução de automóvel, acusan-
do uma taxa de alcoolemia de 
1,60 g/l. no

valor de prémios atribuídos pelo 
Casino Espinho reflete o empenho 
e o respeito que este grupo dedi-
ca há 45 anos aos seus clientes, 
mantendo sempre a inovação na 
oferta e a garantia de confiança 
no pagamento dos prémios”. a 

solverde explora cinco casinos 
em portugal – Vilamoura, mon-
te Gordo, Espinho, hotel algarve 
Casino e hotel Casino Chaves -, 
além da plataforma de jogo onli-
ne casinosolverde.pt, lançada em 
setembro.  no

um homEm dE 21 aNos foi CoNstituído arGuido pEla psp

armas e estupefaCientes em busCa domiCiliária

2017 foi um ano de recordes para o Casino de Espinho
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rotuNda Na EN109 Está a dEmorar mais tEmpo do quE Era prEVisto

autarquia alerta ip para obra que Causa 
“graves problemas”

Rotunda na Ponte de Anta tem causado sérios embaraços ao trânsito automóvel
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No passado dia 11 de janeiro, 
quinta-feira, o Comando distrital 
de polícia de aveiro, através da Es-
quadra de ovar (divisão policial de 
Espinho), efetuou uma busca domi-
ciliária, pelas 15h50, a casa de um 
suspeito. foi detido e constitudo 
arguido um homem, de 21 anos, 
estudante e “rapper”, por suspeita 
de posse de arma proibida e estu-
pefacientes.

No decorrer da busca domiciliá-
ria, à sua residência, foi apreendi-

do o seguinte material: duas armas 
de ar comprimido, uma arma de 
alarme, de calibre 9 mm, 8 muni-
ções do mesmo calibre, um bastão 
extensível, duas reproduções de 
arma de fogo, duas facas (uma com 
lâmina de 36,5 cm, e outra do tipo 
borboleta), seis caixas contendo 
1350 projéteis de vários calibres e 
cerca de 41,5 doses de estupefa-
ciente (haxixe, canábis).

a investigação continua a decor-
rer naquela Esquadra. no

no passado domingo

Banda de Paramos 
festejou mais um 
aniversário

a banda união musical para-
mense (bump) completou 85 
primaveras e preparou um pro-
grama festivo digno de celebrar 
tão importante data. 

as festividades arrancaram no 
dia 13 de janeiro com a “festa do 
Gin” na sede da banda de para-
mos. No dia seguinte, domingo, 
os convidados reuniram-se na 

sede da bump logo pelas 9h00 
a tempo de assistir ao hastear 
da bandeira. Às 10h00 foi tem-
po de rumar à igreja de paramos 
onde foi celebrada uma missa 
comemorativa seguida de uma 
romagem ao cemitério.

Já da parte da tarde de domin-
go, novamente na sede da bump 
a sessão solene foi precedida 
de uma atuação das turmas de 
ginástica e entrega de cartões 
aos novos sócios e apresenta-
ção da Escola de música Joaquim 
Guimarães. antes de se cantar 
os parabéns a cerimónia f icou 
concluída com um brilhante con-
certo da banda paramense. no
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Na passada quiNta-fEira

aCidente CondiCionou avenida 24
No final do dia 11 de janeiro, um 

violento acidente entre duas viatu-
ras deixou a circulação automóvel 
parada numa das principais vias da 
cidade.

o embate teve lugar no cruza-
mento da rua 19 com a avenida 24 
e não causou feridos. a psp de Es-
pinho esteve no local. no Fo
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a câmara de espinho apelou à 
infraestruturas de Portugal 

(iP) para que agilize a construção da 
rotunda na zona do Bairro da Ponte 
de anta cujas obras têm causado 
“graves problemas” no concelho, 
mas essa entidade rejeita responsa-
bilidades na empreitada, com con-
clusão prevista para dia 26.

Em comunicado, a autarquia diz 
que em causa está a construção 
da rotunda da ponte de anta na 
Estrada Nacional 109, empreitada 
essa cujo “atraso” nos trabalhos 
“está a causar graves problemas 
de acessibilidade e mobilidade no 
tráfego rodoviário de Espinho”.

a Câmara admite que “a fal-
ta de meios no local” se deve ao 
empreiteiro envolvido no projeto, 
mas alerta a ip para “a deficiente 
sinalização” dos trabalhos, que, 
decorrendo na principal entrada 
norte da cidade, constituem “um 
perigo para peões e automobilis-
tas, especialmente à noite”.

a autarquia realça ainda outro 
problema resultante do atraso 
na construção da rotunda: “Está 
a causar prejuízo e transtorno ao 
funcionamento do parque de Cam-
pismo de Espinho, um equipamen-
to municipal muito procurado por 
turistas e cujo acesso está condi-
cionado”.

insistindo na “rápida abertura 
do acesso poente à rotunda”, a au-
tarquia reclama assim “a conclusão 
geral dos trabalhos”, realçando, 
aliás, que o término da obra “tem 

como limite o dia 26 do mês cor-
rente”.

“a sinalização que se en-
contra iMPleMentada é a 

adequada”

Contactada pela lusa, a infra-
estruturas de portugal (ip) reco-
nhece o atraso na construção da 
rotunda, mas esclarece que não é 
a detentora da obra, tendo-se limi-
tado a emitir o licenciamento para 
a empreitada, que cabe a terceiros, 
nomeadamente a uma empresa de 
abastecimento de combustíveis.

o mesmo organismo defende 
que “a sinalização que se encontra 
implementada na via sob respon-

sabilidade da ip - a EN 109 - é a 
adequada e está conforme as es-
pecificações”.

Já os condicionalismos coloca-
dos no acesso ao parque de cam-
pismo, por sua vez, “estão imple-
mentados numa via que não está 
sob jurisdição da ip”.

quanto à data prevista para con-
clusão dos trabalhos, a ip nota que 
não pode garantir a data limite de 
empreitadas realizadas por tercei-
ros, mas admite que, pelo menos 
nesta fase, “não há qualquer indi-
cação de que o prazo tenha que 
ser revisto”.

vias de acesso deMasiado 
esBuracadas 

Coincidência ou não, desde que 
foi tornada pública esta situação, 
as obras têm sofrido adiantos con-
sideráveis. No terreno encontram-
se atualmente mais do que dois 
funcionários e há mais máquinas 
a tratar do alisamento e pavimen-
tação da zona. porém, as vias de 
acesso, em especial a rua da ida-
nha, encontra-se com o pavimento 
esburacado em vários locais for-
çando os condutores a reduzirem 
(e praticamente imobilizarem) a 
velocidade para não danificarem 
as viaturas. segundo o que o maré 
Viva conseguiu apurar, toda essa 
zona será alcatroada quando a ro-
tunda estiver concluída. no

Joaquim Guimarães foi um dos mais aplaudidos no aniversário da BUMP
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viatura resulta de protocolo com o iNem

BomBeiros com Nova amBulâNcia 
de socorro

Foi já entregue entregue aos 
Bombeiros Voluntários do 

concelho de espinho a nova ambu-
lância de socorro resultante de um 
protocolo celebrado com o ineM 
e que já está ao serviço da popu-
lação.

a nova ambulância resulta de 
um protocolo celebrado com o 
iNem para a constituição de um 
posto de emergência médica 
(pem) no concelho. este protoco-
lo foi celebrado em maio do ano 
passado, permitindo que espinho 
saísse da lista de 22 concelhos que 
não dispunham desta ambulância 
e, na altura, foi cedida tempora-
riamente uma ambulância pelo 
iNem.

agora, o iNem comparticipou na 
totalidade a aquisição desta nova 
ambulância substituindo a que es-
tava ao serviço desde abril, num 
investimento de 50.000 euros.

os Bombeiros do concelho de 
espinho operaram atualmente 
quatro ambulâncias de socorro 

dia 9 de fevereiro

Francesinha de 
carnaval

o centro comunitário da pon-
te de anta organiza no dia 9 de 
fevereiro, pelas 20h30, o evento 
“Francesinha de carnaval”.  no

na Biblioteca Municipal

onda poética 
adiada

 a sessão da “onda poética” que 
estava agendada para o dia 18 de 
janeiro, foi adiada para o dia 25 
de janeiro às 21h30, na cafetaria 
da Biblioteca municipal José mar-
melo e silva. no

no Bairro Piscatório

entregou alianças 
a burlões

uma silvaldense ficou sem as 
alianças de casamento em con-
sequência de uma burla seguida 
de furto, no Bairro piscatório em 
silvalde.

a mulher foi abordada por um 
desconhecido que se apresentou 
como sendo marido de uma ami-
ga sua. o sujeito perguntou-lhe 
onde se vendia ouro branco e se 
eu tinha ouro em casa. a silval-
dense disse que não sabia e não 
tinha nada de valor em casa. po-
rém, persistente, o homem pediu 
para ver as alianças de casamento 
e a mulher deixou. Naquela altu-
ra chegou um carro com outro 
sujeito e o primeiro homem tirou 
um lenço do bolso e passou no 
rosto da mulher deixando-a ator-
doada. a população ainda tentou, 
sem sucesso, perseguir a viatura. 
a vítima fez queixa na psp de es-
pinho. no

que só no ano de 2017 respon-
deram a 2856 ocorrências, entre 
as quais 2053 vítimas de doença 
súbita, 579 situações de trauma 
diverso, 101 acidentes, 8 queima-
dos, 34 acidentes de trabalho, 77 
conflitos legais e 4 pré-afogados.

o plano de renovação e manu-

tenção da frota em curso prevê a 
aquisição de mais uma ambulân-
cia de socorro no final deste ano.

as ambulâncias de socorro são 
operadas por tripulações certif i-
cadas pelo iNem e operam num 
regime de 24 horas, 365 dias por 
ano.  no

Nova viatura já se encontra ao serviço dos Bombeiros do Concelho
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Na rua dos limites

mulher atropelada Na passadeira
No domingo, dia 7 de janeiro, 

uma mulher de 45 anos ficou feri-
da num atropelamento que ocor-
reu no cruzamento da rua 20 com 
a rua dos limites. 

a vítima foi assistida no local 
pelos Bombeiros voluntários do 
concelho de espinho e por uma 
viatura médica de emergência e 
reanimação do iNem. 

a mulher foi transportada para 
o Hospital de vila Nova de Gaia e 
a Guarda Nacional de arcozelo es-
teve também no local para tomar 
conta da ocorrência.  no

15ª edição do prémio FuNdação ilídio piNHo

Grupo oliveira martiNs com 9 prémios No 
proGrama “ciêNcia Na escola”

Alunos da Escola Profissional de Espinhoconquistaram quatro projetos
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está já concluída a 1ª fase da 
15ª edição do Prémio Funda-

ção ilídio Pinho “ciência na escola”, 
com a seleção das propostas de pro-
jeto ao “concurso de ideias”. o Gru-
po oliveira Martins, uma vez mais, 
surge em destaque a nível nacional 
com nove projetos premiados.

o Grupo oliveira martins conse-
guiu pelo quarto ano consecutivo 
ser uma das entidades mais pre-
miadas a nível nacional no âmbito 
do programa “ciência na escola” 
com 9 projetos premiados. 

os estabelecimentos de ensino 
distinguidos, escola profissional 
de espinho, externato oliveira 
martins e escola profissional de 
cortegaça, conseguiram acrescen-
tar mais dois prémio aos 7 do ano 
anterior, atingindo a difícil marca 
de 9 projetos distinguidos. em 4 
anos, a entidade conquistou um 
total de quase 40 projetos ven-
cedores só no âmbito deste pro-
grama promovido pela Fundação 
ilídio pinho. 

Projetos Vão desde uM ex-
tintor PreVentiVo 

sónico a interruPtor de 
luz realocáVel

e se pudéssemos trocar de sítio 
um interruptor de luz sem andar 
a abrir buracos nas paredes e sem 
chamar um eletricista? o projeto 
“easy switch” da escola profissional 
de espinho tem como principal ob-
jetivo a criação de dois dispositivos 
que permitam realocar a posição 
do interruptor de luz. “pensamos 
que muitas vezes os quartos têm de 
ser readaptados para a sua ocupa-
ção por pessoas com necessidades 
especiais e nesse sentido, este tipo 
de dispositivo poderá facilitar essa 
tarefa”, descrevem os seus criado-
res.

o projeto “Wake up driver” é des-
tinado a qualquer um que conduza 

mas será certamente mais provei-
toso e vantajoso para condutores 
de longos percursos. o projeto 
consiste na criação de um dispositi-
vo de pequenas dimensões, similar 
a um “auricular Bluetooth”, com a 
capacidade de monitorizar os mo-
vimentos da cabeça que possam 
ser indicadores da sonolência dos 
condutores. este dispositivo inte-
grará um conjunto de sensores que 
irão permitir a monitorização em 
tempo real e constante da posição 
da cabeça, associada ao movimen-
to natural do condutor quando se 
deixa adormecer ao volante. se o 
dispositivo for acionado, emitirá 
uma série de beeps para “desper-
tar” o condutor, evitando que este 
venha a adormecer e possa provo-
car um acidente.

o extintor sónico nasceu da ideia 
de alunos do externato oliveira 
martins. através da utilização de 
frequências sonoras sem recurso 
a agua este dispositivo poderá ser 
utlizado tanto a nível interior como 
exterior. a nível interior poderá vir 
a ser decisivo na prevenção, uma 
vez que é ativado antes do incen-
dio começar, contrariamente ao 
que acontece atualmente com os 
sistemas implementados. uma das 
estratégias mais eficazes na pre-
venção e combate passa pelo sec-
cionamento dos edifícios através 
de portas corta fogo, esta solução 
permite de forma impercetível 
obter os mesmos resultados, com 
duas enormes vantagens: a primei-
ra é que previne a ignição, ou seja, 
é ativado antes dos incêndios, a 
segunda é que não utiliza nenhu-
ma matéria física, como água ou 
espuma. a utilização em exterior, 
será de implementação mais com-
plexa e implica meios maiores, no 
entanto poderá ser decisiva numa 
primeira fase não no combate, mas 
sim na contenção, mais precisa-
mente não permitir o avanço do 
fogo, ou proteger estrategicamen-

te zonas habitacionais, estradas, 
ou locais pertinentes. “este proje-
to tem como objetivo, introduzir 
uma nova estratégia de prevenção 
e combate a incêndios com enor-
mes ganhos para o Homem e meio 
ambiente”, revelam os criadores.

Banda desenhada Para 
inteGrar joVens coM 

diFiculdades

os restantes seis projetos tam-
bém implicam várias inovações em 
diversas áreas. o dec, ou melhor, 
didatic eletronic car, consiste na 
criação de um Kit didático visando 
a aprendizagem autónoma de con-
teúdos de robótica, mecatrónica e 
eletrónica. o carro tem como desti-
natários crianças entre os 9 e os 14 
anos sem conhecimentos na área 
da robótica/eletrónica, promoven-
do desta forma a aprendizagem 
nas áreas supracitadas. 

o Qrcode-medication será uma 
aplicação que visa alertar as pes-
soas para a toma do medicamento 
no horário e na dosagem correta 
através da leitura do Qr-code.

 o projeto Wims (Where is my 
son) consiste na criação de uma 
aplicação para android que promo-
ve uma comunicação bidirecional 
entre os pais e os filhos, permitin-
do saber a localização de ambos 
caso não haja resposta a uma sms 
ou a um telefonema. 

com o projeto “self tile clean” 
pretende-se criar uma ferramenta 
de trabalho indispensável ao bem 
estar físico e ergonómico dos co-
laboradores do departamento de 
serviço de andares em Hotelaria. 
Foi idealizado como um equipa-
mento autónomo de limpeza de 
azulejos com especial incidência 
na limpeza das juntas destes.

o projeto “porto aos Quadradi-
nhos” assume-se como um proje-
to de cariz integrador para jovens 
com dificuldades de aprendizagem 
e com resiliência à leitura e ao es-
tudo. pretende-se assim, elaborar 
uma banda desenhada relacionada 
com a história da cidade do porto 
e a criação de um circuito turísti-
co com um resumo dos principais 
recursos turísticos a visitar nesta 
cidade. no

puB.
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três cartazes à Beira da 
estrada

Dramaturgo britânico com es-
pecial prazer em contar histórias 
protagonizadas por indivíduos 
complexos, falhos e dignos de 
pena e carregadíssimas de humor 
negro e afiado, Martin McDonagh 
consegue realizar a sua melhor 
obra com ‘Três Cartazes à Beira 
da Estrada’ – e se levarmos em 
conta que ele é o homem por trás 
dos excelentes ‘Em Bruges’ e ‘Sete 
Psicopatas’, já dá para termos uma 
ideia do quão espetacular é esta 
longa-metragem, uma das favori-
tas nesta temporada de prémios. 
Passaram-se sete meses sobre 
o brutal assassinato de Angela, 
a filha adolescente de Mildred 
Hayes (Frances McDormand, no 
melhor papel da sua carreira 
desde ‘Fargo’). Inconformada 
com a atuação das autoridades, 
que parecem pouco empenhadas 
em encontrar o culpado, Mildred 
resolve chamar a atenção para 
o caso alugando três cartazes 
à entrada da cidade de Ebbing, 
no estado norte-americano do 
Missuri. As frases que publica 
em cada um questionam direta-
mente a competência de William 
Willoughby (Woody Harrelson), 
o chefe de polícia. Essa atitude 
vai desencadear uma espiral de 
violência na cidade, com a polícia 
a querer demonstrar a falsida-
des das acusações e Mildred a 
tentar a todo o custo que seja 
feita justiça. A resolução do crime 
não é o destaque nem o objetivo 
da narrativa que se preocupa 
mais em desenvolver as suas 
personagens, fazendo com que 
a perceção do público se altere 
consoante os acontecimentos 
(alguns bem excêntricos) e como 
aquela comunidade se adapta ao 
conflito de Mildred com a auto-
ridade. Equilíbrio perfeito entre 
tragédia, humor negro e ironia 
dramática, ‘Três Cartazes à Beira 
da Estrada’ é daqueles filmes que, 
num momento, nos fazem soltar 
uma gargalhada culpada para, no 
seguinte, nos dar um valente soco 
no estômago. É simplesmente 
imperdível. 
antero eduardo Monteiro

Maré de cinema
ConCErTo TErá lugAr DIA 20 DE JAnEIro

júlio pereira apresenta o braguinha
Júlio Pereira, uma referência 

da música tradicional lusa, 
apresenta em espinho o seu 22.º 
disco - e o primeiro em que executa 
o braguinha, parente madeirense 
do cavaquinho. dia 20 de janeiro 
no auditório de espinho.

o trabalho de Júlio Pereira no 
âmbito da música tradicional 
portuguesa é conhecido de to-
dos. Discos como Cavaquinho 
(1981), Braguesa (1983), os sete 
instrumentos (1986) ou Miradou-
ro (1987) marcaram os anos 80 
e a música portuguesa. Em Pra-
ça do Comércio, o seu 22.º disco 
(Prémio Pedro osório 2018 – SPA), 
o instrumento protagonista é o 
cavaquinho mas este é também 
o registo onde pela primeira vez 

Júlio Pereira toca o seu parente 
madeirense, o braguinha.

os bilhetes para o concerto de 
20 de janeiro custam 12 euros, 

existindo ainda descontos para 
os detentores do Cartão Amigo 
do Auditório de Espinho e sócios 
da Cooperativa nascente. nO

na Biblioteca Municipal

Yoga, pela via 
de um conto

Dia 20 de janeiro, às 11h00, a 
Biblioteca Municipal José Mar-
melo e Silva acolhe a aula “Yoga, 
pela via de um conto”.  

Dinamizada por Sara Cardoso 
“nesta aula, iremos fazer uma 
abordagem lúdica ao mundo ma-
ravilhoso do Yoga para crianças. 

Tendo em atenção o equilíbrio 
entre a espontaneidade e a es-
trutura, para que os ‘pequenos’ 
participantes se possam expres-
sar de forma criativa, mas ao 
mesmo tempo com respeito por 
si próprios e pelos outros. A pe-
dra basilar da aula será o conto, 
onde as crianças vão dar ‘vida’ 
ao mesmo, através de posturas 
de yoga simples e adequadas à 
estrutura de cada uma”, explica 
a organização.

A aula é destinada a crianças 

dos 3 aos 10 anos e está limitada 
à inscrição de 14 participantes.
nO

Júlio Pereira apresenta-se pela primeira vez no Auditório de Espinho
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ExPoSIção ESTArá PATEnTE ATÉ DIA 18 DE FEvErEIro

 a Fraternidade explorada no centro 
multimeios

Foi inaugurada, no dia 11 de 
janeiro, pelas 16h30, a exposição 
coletiva de artes plásticas, promo-
vida pela secção de Artes do gru-
po Desportivo Santander Totta, na 
galeria do Centro Multimeios de 
Espinho. Esta mostra surge no se-
guimento de protocolo realizado 
com a Associação de Desenvolvi-
mento do Concelho de Espinho e 
a instituição.

Em relação à exposição, a orga-
nização avança que “A Fraternida-
de, como conceito filosófico está 
profundamente ligada à liberda-
de e igualdade que carateriza as 
obras de arte ali expostas”

A Exposição coletiva “Fraterni-
dade” estará patente, ao público, 
na galeria do Centro Multimeios 

de Espinho até ao dia 18 de feve-
reiro. nO
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CoMPAnHIA TEATro E MArIonETAS DE MAnDrágorA É CADA vEz MAIS rEConHECIDA

“temos noção que somos reconhecidos nesta área 
muito especíFica do teatro de marionetas”

a companhia teatro e Ma-
rionetas de Mandrágora 

nasceu há 16 anos e continua a 
dar sinais de querer continuar a 
fazer arte com Marionetas. cla-
ra ribeiro, uma das responsáveis 
dos Mandrágora, falou sobre as 
ambições e próximos projetos da 
companhia.

Que novidades trazem os Man-
drágora este ano?

Este ano temos duas grandes 
criações em estreia: ‘Aurora’ e ‘Dom 
roberto’.

O que retrata ‘aurora’?
“Aurora” irá estrear em fevereiro é 

uma parceria com a ADErE-Peneda 
gerês e com os cinco municípios 
do Parque nacional da Peneda ge-
rês, com direção artística de Clara 
ribeiro. Este espetáculo está a ser 
concebido através de um olhar so-
bre o habitar e cuidar a natureza, 
bem como a sobrevalorização que 
damos aos espaços urbanos, mui-
tas vezes esquecendo as nossas 
raízes. Todo o projeto será criado 
plasticamente a partir da reutiliza-
ção de objetos, quer naturais, quer 
humanos: cenografia, marionetas e 
figurinos.

e ‘dom roberto’?
‘Dom roberto’, que irá estrear em 

outubro, é uma visão muito própria 
de Filipa Mesquita sobre o teatro 
tradicional português. Este formato 
tradicional de teatro esteve pratica-
mente extinto. no entanto está a 
ser recuperado por diversas estru-
turas culturais nacionais. reforço 
que esta peça de teatro é apenas 
realizado por 12 pessoas das quais 
apenas uma é atriz.

dentro dos espetáculos com 
esta companhia, o que se des-
tacará na programação do Mar-
Marionetas?

Destacamos a apresentação do 
espetáculo ‘Aurora’, a formação na 
criação de figuras gigantes, a apre-
sentação do projeto educativo ‘o 
guardião dos vagalumes’.

Há quanto tempo foi criada a 
companhia?

Este ano faremos 16 anos. Ao lon-
go do nosso percurso artístico têm 
sido diversas as propostas quer nos 
públicos, adulto, jovem, escolar e 

familiar, quer na formação de base 
ou especializada. uma das nossas 
grandes apostas é a digressão na-

cional e internacional dos projetos. 
Descentralização, trabalho comuni-
tário, criação em parceria e a valori-
zação social e inclusiva são preocu-
pações preponderantes no nosso 
quotidiano.

como é o dia a dia dos Mandrá-
gora?

A nossa companhia vive essen-
cialmente em digressão. Temos 
grandes digressões principalmente 
a nível nacional. o facto de man-
termos várias produções em cena 
é também essencial para que esta 
digressão seja constante, regular e 
intensa.

até onde é que a companhia já 
viajou com as suas marionetas?

Podemos afirmar que conhece-
mos Portugal de lés a lés. Quanto 
às viagens internacionais, já nos 
fizemos representar em vários fes-
tivais internacionais dos quais des-
taco alguns países: Estados unidos 
da América (Washington), Macau, 
Bulgária (Stara zagora), Eslováquia, 
Espanha, grécia, França e Bélgica.

sentem que há cada vez mais 
pessoas a reconhecer os Mandrá-
gora?

Sim, temos noção que somos re-
conhecidos nesta área muito espe-
cífica do teatro de marionetas. na 

realidade as estruturas culturais 
especializadas no trabalho com 
marionetas são muito poucas. nós 
temos uma atividade constante 
desde 2002, é natural que agora co-
nheçam e reconheçam o nosso tra-
balho. Esperamos que esse conhe-
cimento e reconhecimento possa 
ser alargado.

O que se pode esperar da ofi-
cina de criação de figuras gigan-
tes?

Esperamos que esta oficina possa 
ser uma envolvência entre a cons-
trução plástica de marionetas, a 
comunidade, dando forma às duas 
figuras emblemáticas do Festival, 
como são o Mário e a neta. numa 
exploração intensa pretende-se 
ainda fomentar o gosto, o conheci-
mento e o dominio sobre algumas 
aproximações à vertente da cons-
trução do teatro de marionetas 
aqui em grande escala e dimensão. 
Ja 

“temos uma 
atividade 
constante desde 
2002, é natural 
que agora 
conheçam e 
reconheçam o 
nosso trabalho.”

dias 17, 18 e 24 de fevereiro

oFicina de criação de Figuras gigantes
Os Mandrágora já estão a 

preparar o apoio para mais 
um Festival Mar-Marionetes 
e por isso criaram uma ofi-

cina dirigida a profissionais 
e alunos de teatro e artes 

plásticas, professores e edu-
cadores para construção de 
um Mário e uma neta gigan-
tes, que ficarão “sentados” 
na varanda da câmara Mu-
nicipal para divulgação do 

Mar-Marionetas_Festival in-
ternacional de Marionetas de 
espinho. O objeto será criado 

com recurso a matérias-pri-
mas diversas como o cartão 

canelado, arames, plásticos, 
papéis e colas. as inscrições 
para a Oficina que terá lugar 

no Face podem ser feitas 
pelo email promocaocultu-
ral.cme@gmail.com ou pelo 

telefone 227326258.

Clara Ribeiro no espectáculo “Conchas” dos Mandrágora

Fo
to

: D
R



 Maré desportiva 17 Janeiro, 201810      17 Janeiro, 2018          Maré desportiva 11
voleibol i Campeonato naCional 1.ª Divisão elite

foi preciso suar

SCE: José Rojas (16), Roberto Reis 
(11), José verdi (8). everton almeida 
(3), luis arias ‘maita’ (24) e armando 
velasquez (7), Januário alvar (l) e 
simão teixeira (l); Fabricio silva (1) 
e Frederico santos.

treinador: Rui pedro
 Sets: 25-22, 15-25, 22-25, 25-15 e 

12-15.

equipa vareira não esperava 
tantas dificuldades na par-

tida em viana. Com uma entrada 
com o pé esquerdo os tigres con-
seguiram emendar o percurso e 
regressaram a espinho com mais 

uma vitória.

o sC espinho venceu o vC viana 
na negra e manteve o 3.º lugar na 
classificação. os tigres começaram 
por perder o primeiro set, mas rea-
giram e conseguiram a reviravolta. 
no entanto, os minhotos não bai-
xaram os braços e levaram a deci-
são para um quinto set. mas aí, a 
equipa de Rui pedro voltou a elevar 
os índices do seu jogo e levou dois 
pontos para casa.

no próximo sábado, dia 20 de 
janeiro, o sCe recebe o sC Caldas 
na arena tigre. MM

voleibol i Formação

Juniores seguem invictos

os juniores masculinos da formação de voleibol do sporting Clube 
de espinho seguem invictos na disputa pelo Campeonato Regional. os 
atuais campeões nacionais venceram pela margem máxima em santo 
tirso, este fim de semana, num jogo consistente que permitiu rodar 
toda a equipa sem perder a qualidade. 

Destaque também para os iniciados, que venceram na negra o rival 
vizinho, a associação académica de espinho. os tigres de Januário al-
var e antónio loureiro somam assim mais dois pontos na classificação 
geral.

Já os juvenis e cadetes não conseguiram ultrapassar a forte formação 
do leixões e cederam fora de portas, ambos por 3-1.

no feminino, as iniciadas b destacaram-se com a primeira vitória em 
2018 frente à equipa de lousada. as pupilas de valmir venceram pela 
margem máxima, mostrando progressos no seu jogo.

as iniciadas a de eduardo Faustino estiveram a vencer o Frei Gil por 
2-0, mas acabaram por perder 2-3, resultado também obtido pelas 
juvenis frente à aJm. as cadetes cederam por 1-3 perante um esmoriz 
mais consistente e determinado e as juniores por 0-3 frente à forte 
formação do porto vólei. as infantis entraram determinadas em aveiro, 
mas o Cva acabou por vencer por 3-1. 

as tigres mais pequeninas (minis b) participaram no fim de semana 
com 4 equipas no torneio de ano novo, conseguindo um honroso 2º 
lugar (equipa a), 4º lugar (b), 5º lugar (C) e 10º lugar (D). Mv

vC viana, 2 - sp. espinho,  3

Foto: Focal Point/A
rq.

José Rojas foi uma vez mais um dos melhores pontuadores

voleibol i Campeonato naCional 1.ª Divisão elite

ataque À manutenção

AAE: manuel silva (12), lázaro Fer-
reira (3), Jorge iglésias (8), Hamza 
ouafi (24), Caetano Filter (10) e Ra-
fael Franco (13).

treinador: Ricardo teixeira
Sets: 19-25, 26-24, 22-25 e 23-25

a associação académica de es-
pinho conseguiu mais uma 

importante vitória que lhes permite 
respirar um pouco melhor na luta 
pela manutenção. 

Frente ao último classificado da 
Divisão elite do Campeonato na-
cional de voleibol, seria de esperar 
uma partida acessível para os mo-
chos. a jogar fora de portas, os mo-
chos entraram claramente melhor 
na partida e venceram o primeiro 

set por 19-25. no segundo par-
cial, a turma de infesta conseguiu 
dar muita luta e venceu mesmo o 
set por 26-24. perturbados com o 
desfecho anterior, a equipa de Ri-
cardo teixeira demorou a acertar 
mas quando encarrilou só parou 
na vitória do terceiro set (22-25). 
De forma a fechar a partida sem 
mais surpresas, a aae entrou nova-
mente destemida mas o s. mamede 
vendeu muito cara a derrota. ainda 
assim, a vitória por 23-25 foi mais 
do que suficiente para a aae fechar 
a partida. 

Com esta vitória, a aae subiu ao 
sétimo lugar com 22 pontos soma-
dos. Dia 27 de janeiro, há jogo em 
lisboa frente ao sl benfica, atual 
líder do Campeonato.  No

s. Mamede, 1 - aae, 3
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voleibol i Formação

infantis não deram chances 

as minis b da associação académica de espinho, participaram com 
duas equipas na 1.ª mão do torneio de ano novo em esmoriz, tendo 
obtido um brilhante 4.º e 9.º lugar.

os infantis receberam no passado sábado o FaC, equipa de Famali-
cão, vencendo pela diferença máxima 3-0.

ainda no passado sábado os Cadetes deslocaram-se a esmoriz, 
vencendo também pela diferença máxima e lideram a 2.ª fase do 
campeonato regional.

no domingo os Juvenis foram jogar a s. mamede infesta com a 
equipa local, perdendo por 3-0, num jogo que apesar do resultado foi 
bastante disputado.

no final da tarde de domingo os Juniores receberam o amares vo-
leibol, sendo também derrotados na negra (2-3). Mv
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GinástiCa i 1.º toRneio De Reis

aae brilha no torneio de reis
Nos passados dias 6 e 7 de ja-

neiro realizou-se o 1º torneio 
de reis, organizado pelo vitória Clu-
be de Quintinhas e com a coopera-
ção da associação de Ginástica de 
setúbal. estiveram presentes neste 
torneio 130 ginastas de todas as zo-
nas do país.

a aae fez-se representar com as 
seguintes ginastas:

1ª Divisão
bárbara santos, beatriz salva-

dor e mariana Fonseca do escalão 
Júnior, iolanda Fernandes e sofia 
amorim do escalão de Juvenis e 
Francisca Faustino do escalão de 
iniciadas.

2ª Divisão
mariana Ramada e Francisca 

Guerreiro, do escalão de Juniores, 
maria almeida, maria tavares e 
Francisca oliveira, do escalão de 
Juvenis e matilde Cunha do escalão 

de iniciadas.
Da 1ª Divisão a ginasta Francisca 

Faustino classificou-se em 15º de 
28 ginastas. a ginasta sofia amo-
rim classificou-se em 5º lugar em 
movimentos livres com a mesma 
pontuação da ginasta classificada 
em 4º lugar e 6º lugar em corda. a 
iolanda Fernandes classificou-se 
em 21º em movimentos livres e 19 
em arco. em juniores as ginastas 
bárbara santos, mariana Fonseca e 
beatriz salvador, em arco, classifi-
caram-se em 8º, 11º e 12º lugar res-
petivamente. em bola as ginastas 
beatriz salvador, mariana Fonseca 
e bárbara santos classificaram-se 
em 8º, 9º e 14º lugar respetivamen-
te.

Da 2ª Divisão o destaque vai para 
a ginasta Francisca oliveira que ob-
teve um magnífico 2º lugar com o 
seu exercício de corda. a ginasta 
iniciada matilde Cunha também 

A equipa da AAE fez-se representar no Torneio de Reis com 12 atletas (seis da 
1.ª Divisão e seis da 2.ª Divisão) 

obteve uma excelente classifica-
ção, 11º lugar num total de 41 gi-
nastas em prova. a ginasta maria 
tavares classificou-se em 6º lugar 

num total de 23 ginastas e a maria 
almeida em 16º lugar. a ginasta 
Júnior mariana Ramada classificou-
se em 6º lugar em 13º lugar.  Mv

atletismo

ataque Às fogaças
a poucos dias da apresentação 

oficial à imprensa e às entidades, a 
secção de atletismo do GD Ronda 
continua na estrada e no passado 
fim de semana marcou presença na 
Corrida das Fogaçeiras em santa 
maria da Feira. Carla pacheco fez 
46m50s e foi quarta classificada 
no seu escalão, enquanto que ana 
paula mesmo debilitada fisicamen-
te realizou um tempo na casa dos 
55m e foi 15º na sua categoria.

Recorde-se que no próximo sá-
bado pelas 17h00 na sede do clube 
em Guetim será efetuada a ceri-
mónia de apresentação oficial do 
atletismo do GD Ronda.  No Carla Pacheco foi 4.ª classificada

manuel maRques oCupa aGoRa o CaRGo De pResiDente

norberto deixa novasemente
no passado dia 11 de janeiro, nor-

berto moreira deixou o cargo de 
presidente da novasemente. em de-
clarações ao maré viva, o dirigente 
explicou que esta tomada de posição 
deve-se a situações privadas e particu-
lares. “todo o processo foi gerido en-
tre mim e a novasemente. atualmente 
não tinha disponibilidade para estar 
como presidente da novasemente e 
optei por deixar o cargo porque me 
parece a decisão mais correta a ter”. 
norberto moreira revelou ainda que 
manuel marques, vice-presidente, as-
sumirá as funções como presidente e 
que a porta para um eventual regresso 
está naturalmente aberta. No Norberto Moreira

Futebol FoRmação i benJamins a

serenata de golos
aCC Marfoot silvalde - 3  

Geração paramos - 0

Jogo pautado pelo equilíbrio 
no primeiro tempo, com ambas 
as equipas a lutar muito pelo re-
sultado. sem grandes lances de 
perigo junto das balizas, foi um 
marfoot eficaz a concretizar uma 
das poucas oportunidades criadas 
na primeira parte, chegando ao 

intervalo a vencer por uma bola 
a zero. 

inicio de segunda parte com 
muita chuva, em que o marfoot 
foi gerindo o resultado com uma 
boa circulação de bola entre os 
seus jogadores, tornando assim o 
jogo mais fácil. naturalmente mar-
cou mais dois golos, fechando o 
resultado em três bolas nas redes 
sem resposta do paramos.

aaC Marfoot silvalde: Fernan-
do, Duarte, lacerda, Ricardo, si-
mão, Xavier, tiago, João, martim, 
Daniel, Rui e Gonçalo.

treinador: bruno silva
Geração paramos: simão, eduar-

do, Gonçalo, tiago, andré, Gabriel, 
Gustavo, bernardo, Francisco, Ro-
drigo, Gabriel e andré l.

treinador: tiago silva
 Mv
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natação adaptada I IV troféu das fogaceIras

vera cardoso brilha a quadriplicar
No passado fim de semana, a 

equipa da natação adaptada 
da secção de desporto adaptado do 
sporting Clube de espinho esteve 
presente no iv troféu das Fogacei-
ras. este foi um troféu organizado 
pelo Clube Feira viva em colabora-
ção com a associação de Natação 
do Centro Norte de portugal e rea-
lizados nas piscinas Municipais de 
santa Maria da Feira.

o sporting clube de espinho 
participou com 7 nadadores (3 fe-
mininos e 4 masculinos). 

o destaque vai para a nadadora 
Vera cardoso (s14) ao ficar em 1º 
lugar nos 50m Livres e 50 e 100m 
costas, tendo ainda ficado em 2º 
lugar nos 100m Livres. 

também em destaque estive-
ram os nadadores Jéssica ferreira 

e João amaral por terem obtido 
primeiros lugares em provas na-
dadas. Jéssica ferreira (s14) ficou 
em 1º lugar nos 25m costas, tendo 
obtido também o 5º lugar nos 50m 
costas e o 6º lugar nos 50m Livres. 
João amaral (s14) obteve o 1º lugar 
nos 100m Bruços, ficando em 5º 
lugar nos 100m costas e o 6º lugar 
nos 50m Livres e 50m costas. 

José pedro costa (s6) também 
obteve pódio nos 50 e 100m Li-
vres ao ter ficado em 3º lugar em 
ambas as provas. Luísa félix (s21) 
também ficou em 3º lugar nos 25m 
e 50m costas, obtendo também o 
5º lugar nos 25m Livres e o 6º lugar 
nos 50m Livres. José pedro ferreira 
(s14) classificou-se em 6º lugar nos 
25m Livres. 

diogo cruz, nadador ainda não 
classificado pela federação portu-

futeBoL - campeonato de portugaL sérIe B

ministro abriu as portas para o primeiro lugar

natação I XVIII torneIo InternacIonaL cIdade da maIa - masters

canelas voltou a fazer das suas
no passado sábado, a secção 

de natação do sporting clube de 
espinho esteve presente no XVIII 
torneio Internacional cidade da 
maia - masters. 

estiveram presentes mais de 220 
nadadores em representação de 21 
clubes e foi realizado no comple-
xo municipal de piscinas de Águas 
santas, organizado pelo clube de 

natação da maia em parceria com 
a associação de natação do norte 
de portugal.

o sporting clube de espinho es-
teve presente com o nadador an-
tónio canelas nas provas de 100m 
mariposa e 100m Bruços, onde ob-
teve o 1º lugar em ambas as provas, 
tendo ainda batido recorde pesso-
al na prova dos 100m mariposa. Mv
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pos. equipa J p

1. sp. espinho 16 34

2. cinfães 16 31

3. cesarense 16 29

4. gondomar 16 28

5. felgueiras 16 28

6. amarante 16 23

7. sanjoanense 16 21

8. fc pedras rubras 16 21

9. sc coimbrões 16 21

10. canelas 2010 16 20

11. camacha 16 19

12. freamunde 16 15

13. trofense 16 14

14. salgueiros 16 14

15. sousense 16 13

16. al. gandra 16 12

resultados
gondomar - trofense 3-0
sousense - al. gandra 1-0 
salgueiros - freamunde (adiado)
sanjoanense - camacha 2-0
sc coimbrões - cinfães 4-0
fc pedras rubras - felgueiras 0-3
sp. espinho - Canelas 2010 1-0

próxima Jornada (21 janeiro)
cesarense - salgueiros
freamunde - gondomar 
trofense - sousense
fc felgueiras - sanjoanense
cinfães - fc pedras rubras 
al. Gandra - sp. espinho
canelas 2010 - coimbrões
camacha - amarante

cLassIfIcação
sC espinho, 1 - Canelas 2010,  0

Jogo no estádio comendador manuel 
de oliveira Violas.

sCe: Leo; João ricardo, cléber, José 
santos e Bruno gomes (paulinho, 
58’); ministro, Leo cordeiro e samu; 
Van Zeller (Joel, 88’), carlitos e gilson 
Varela (Bruno moraes, 88’). 

treinador: rui Quinta.
disciplina: cartão amarelo a Leo 

(66’) e cléber (72’). 

Marcador: ministro (63’).

pe rante um adve r s ário 
aguerrido e com alguma 

complacência do árbitro da par-
tida, o sp. espinho conseguiu 
vencer o primeiro encontro da 
segunda volta com um golo de 
Ministro. Com esta vitória e com 
a derrota do Cinfães em Coim-
brões os vareiros seguem isola-
dos no topo da tabela classifi-
cativa. 

foi preciso suar muito a camisola 
e dar o corpo ao manifesto várias 
vezes para chegar à vitória. não é 
novidade nenhuma que a turma do 
canelas 2010 gosta de jogar duro 
e sempre no limite físico. Hélder 
Lamas, o árbitro da partida teve 
dificuldade em apitar o encontro 
e não foi demasiado complacente 
com os forasteiros. 

os tigres entraram bastante do-
minadores e tentaram sempre que 
possível chegar ao golo. porém, a 
equipa de manuel matias montou 
um cerco defensivo muito compli-
cado de ultrapassar. e no que diz 
respeito a lances de perigo, chega-
mos ao final do primeiro encontro 
sem nenhuma nota de registo no 
nosso bloco de apontamentos.

o tempo complementar foi noto-
riamente diferente. aos 61’ cléber 
esteve perto de inaugurar o mar-

A agressividade do Canelas criou algumas dificuldades aos tigres

Foto: M
ário G

ouveia

cador mas o guardião Isaac mos-
trou-se muito atento e em cima 
da linha evitou o golo. rui Quinta 
tinha lançado paulinho e o ataque 
espinhense melhorou substancial-
mente. aos 63’ ministro rematou e 
a bola bateu num adversário an-
tes de cruzar a linha de golo. era 
crucial marcar pelo menos mais 
um tento para serenar o encontro 
e carlitos e companhia tentaram 
por várias vezes mas nunca conse-
guiram ultrapassar o guarda-redes 
contrário. 

aos 72’ uma pequena discus-
são entre adeptos e o banco do 
canelas 2010 - que fez com que 
o encontro estivesse parado - pa-
rece ter funcionado como tónico 
para os forasteiros que chegaram 
mesmo ao empate mas que foi de 
pronto anulado por fora de jogo. 

até ao último apito os vareiros 
conseguiram aguentar a pressão 
da equipa de Vila nova de gaia 
e conquistaram três preciosos 

pontos. com esta vitória e graças 
à derrota do cinfães os pupilos 
da costa Verde estão isolados no 
topo da tabela classificativa.

para a semana os extremos vão-
se tocar pois há jogo em gandra 
frente ao aliança local, atual últi-
mo classificado com apenas doze 
pontos somados. 

“é uM orGulho Muito 
GraNde trabalhar CoM 

esta GeNte” 

no final do encontro rui Quinta 
destacou as incidências da parti-
da: “acho que a vitória não deixa 
dúvidas a ninguém. Vencemos 
justamente e fomos a equipa que 
andou sempre atrás disso perante 
um adversário que dificultou muito 
a nossa tarefa. a crença dos nossos 
jogadores e a forma como eles se 
batem fizeram por merecer serem 
premiados com os três pontos. o 
envolvimento dos nossos adeptos 

cântIco orIgInou uma muLta de 765 euros ao sp. espInHo

“palhaços Joguem à bola”
a federação portuguesa de fute-

bol (fpf) multou o sp. espinho em 
765 euros por comportamento incor-
reto do público. a decisão diz respei-
to ao encontro dos tigres frente ao 
cinfães no dia 7 de janeiro. segundo 
o documento da fpf, “ao minuto 41 
os adeptos afetos à equipa visitada 
(sp. espinho), entoaram em coro e 
por mais do que seis vezes, o seguin-
te cântico “palhaços joguem à bola... 

palhaços joguem à bola”, dirigidos 
aos jogadores da equipa visitante”. 

o sp. espinho reagiu no face-
book declarando que a “claque e os 
adeptos do sp. espinho têm man-
tido um comportamento exemplar 
no campeonato de portugal, numa 
demonstração semanal de paixão e 
raça vareira. sobre a multa que nos 
foi aplicada por pretenso compor-
tamento incorreto do público na 

última jornada, o clube irá avaliar a 
razoabilidade da pena e os termos 
de possível recurso. a decisão do 
conselho de disciplina resultou do 
teor do relatório do delegado da fpf 
e não do árbitro da partida”. a dire-
ção vareira acrescentou ainda que “a 
trajetória do sc espinho nesta prova 
parece incomodar alguns interesses. 
podemos bem com isso, somos ti-
gres! (...) enquanto clube histórico 

de futebol, será dentro do campo 
e só dentro do campo, sempre com 
o apoio incondicional dos nossos 
adeptos, que daremos resposta a 
todas as contrariedades”.

como forma de protesto, alguns 
elementos ligados à claque dos des-
norteados compareceram no encon-
tro de domingo passado, frente ao 
canelas, com narizes vermelhos de 
palhaço. No

orgulha-nos muito e a forma como 
eles nos tributam essa confiança 
acaba por nos ajudar nestes mo-
mentos a transcender. é um orgulho 
muito grande trabalhar com esta 
gente pela paixão que eles metem 
naquilo que fazem”. declarou o téc-
nico. No

Vera Cardoso alcançou o 1º lugar nos 50m Livres e 50 e 100m Costas, e o 
2º lugar nos 100m Livres

guesa de natação, competiu numa 
categoria geral, tendo ficado em 1º 

lugar nos 25m e 50m Livres e 25m 
e 50m costas.  Mv

HóQueI em patIns I campeonato nacIonaL 2.ª dIVIsão - Zona norte

líder não deu grandes chances aos mochos

a associação académica de es-
pinho voltou a perder terreno 

na segunda divisão do Campeonato 
Nacional de hóquei em patins. 

no fim de semana passado os 
mochos deslocaram-se a riba d’ave 
para defrontar a turma local, líder 
da classificação e sentiram grandes 
dificuldades em mudar o rumo do 
encontro.

os academistas até entraram a 
ganhar com um tento de andré 
pinto. a equipa da casa não gostou 
do que estava a acontecer e foi à 
procura de um resultado melhor. o 

empate surgiu em poucos minutos 
e a vantagem ainda foi mais rápida. 
a partir daí o riba d’ave foi avolu-
mando o resultado sendo que ao 
intervalo já vencia por 5-1.

os mochos conseguiram dimi-
nuir a vantagem mas o líder da ta-
bela marcou mais quatro golos e 
fechou as contas em 9-2.

com este desaire a aae caiu para 
o sexto lugar e está a 12 pontos da 
liderança. 

para a semana há jogo fora de 
portas contra o Hc fão, atual ante-
penúltimo classificado com apenas 
8 pontos conquistados.  No

riba d’ave hC, 9 - aae,  2
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até 18 de fevereiro
Todo o dia
Exposição Coletiva “Fraternidade” - 
Centro Multimeios

18 de janeiro
10h00
As Vogais são demais! - Biblioteca 
Municipal
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

19 e 20 de janeiro
20h30
Música ao Vivo com Bruce Mc Crorie 
Duo - Casino de Espinho

19 de janeiro
20h30
Lena d´Água - Casino Espinho
20h30
Música ao Vivo com Bruce Mc Crorie 
Duo - Casino Espinho

20 de janeiro
11h00
Yoga, pela via de um conto - Biblio-
teca Municipal

21h30
Júlio Pereira-  Auditório de Espinho

25 de janeiro
21h30
Onda Poética - Biblioteca Municipal

26 de janeiro
20h30
Vitorino - Casino de Espinho
27 de janeiro
11h00
Bebéteca - Biblioteca Municipal

28 de janeiro
18h30
Show com Laureano Márquez - 
Centro Multimeios

2 e 3 de fevereiro
20h30
Orquestra Bamba Social - Casino de 
Espinho

9 de fevereiro
21h30
Orquestra Clássica de Espinho - 
Auditório de Espinho

Farmácias

Cinema Multimeios de Espinho

o Grande Showman
18 a 24 de janeiro -  Sessões: 16h30 e 21h30 
(não se realizam sessões à segunda-feira)

Inspirado na vida do ambicioso e visionário P.T. Barnum, fundador do que mais 
tarde se tornaria o famoso circo Ringling Bros. e o Barnum & Baily Circus. Esta 
é a história de um homem que surgiu do nada para criar o maior espetáculo à 
face da terra.
Bilhetes: 
terça a Quinta-feira – 4,5€ (preço único)
Sexta, Sábado e domingo – 5,5€ (adulto), 5€ (estudante e sénior)
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dor de CaBeÇa
“E se o Sporting Clube de 

Espinho subir de divisão?” 
perguntou-me um amigo meu. 
A resposta lógica seria algo do 
estilo: “o clube está de parabéns” 
ou “a cidade vai festejar”. Porém, 
para se chegar a estas respostas 
há outras que terão de ser da-
das. O clube vareiro está órfão 
no que diz respeito a um recinto 
desportivo e mesmo que o ve-
lhinho Comendador volte a ser 
emprestado, não terá condições 
para albergar jogos numa divisão 
superior. A solução mais lógica 
será jogar em casa emprestada 
em Aveiro ou até no Marcolino de 
Castro em Santa Maria da Feira. 
Esta, entre outras, será uma das 
boas dores de cabeça que os di-
rigentes terão caso o Sp. Espinho 
continue a triunfar.   no

MARé SuBMERSA

prioridades trocadas? 

Confesso que fiquei agradado com o “Correio do leitor” nas últimas edi-
ções do Maré Viva e acho que este tipo de iniciativa, em que o leitor tem 
direito a dar a sua opinião, faz falta nos jornais da terra.

Aproveito então este espaço para escrever sobre o desalento e desconten-
tamento de um dos crónicos problemas da cidade de Espinho: as constantes 
ruturas dos tubos de água e saneamento. Na semana passada, a quantidade 
de água que brotou pela rua 19 abaixo foi avassaladora. Nem em tempos de 
tempestade era possível verificar tal diluvio. Continuo sem perceber como 
é que passado tanto tempo a Câmara Municipal ainda não consegue ter 
uma resposta definitiva sobre esta matéria. No último orçamento, e pelo 
que li no Maré Viva, o Estádio Municipal vai começar a ser uma realidade. 
O dinheiro que vai ser gasto nesse processo daria certamente para tapar 
muitos buracos. Literalmente. As prioridades parecem estar trocadas na 
cidade de Espinho e quem paga a fatura são os do costume: os Espinhenses.

Faz-me muita confusão quando há uma rutura e apenas uns metros de 
tubo são substituídos. De cada vez que tal acontece porque é que não 
substituem toda essa rua nesse quarteirão? Tendo em conta a quantidade 
de vezes que tal acontece, por esta altura, mais de metade da rede já tinha 
sido renovada. 

     José Sousa

Custa assim tanto?

Toda a gente sabe que fazer obras como as de saneamento não garante 
votos. é uma obra invisível e cara para os bolsos da autarquia. Porém, os 
eleitos pelos espinhenses deviam de preocupar-se com quem efetivamente 
os elegeu. Estamos fartos de volta e meia ficar sem água e ter de pagar 
contas mais elevadas porque temos de andar a gastar água de forma desne-
cessária até sair limpa da torneira. Já para não falar da quantidade de água 
que jorra para a rua quando os tubos são trocados. é assim tão caro trocar 
tubagens? Porque é que não fazem obras de forma faseada? As respostas, 
como é costume, vão morrer solteiras.  

     Álvaro Magano

a SUa opinião Conta
todos temos opinião e o Maré Viva gosta de a conhecer. 
Faça-nos chegar os seus textos pelo email: 
jornal@mare-viva.pt oue pela Facebook: www.facebook.com/mv.online

no fim de semana passado

Confraria em Santa Maria da Feira
A Confraria da Caldeirada de Peixe e do Camarão de Espinho, represen-

tada pelos confrades Leonor Lêdo da Fonseca, Emídio Concha, José Maria 
Moreira, Joaquim Ribeiro e Francisco Azevedo Brandão, esteve presente 
no XVII Capítulo da Confraria da Fogaça da Fira, madrinha da Confraria 
espinhense, juntamente com mais cerca de 40 Confrarias do país.

  A cerimónia iniciou-se com o pequeno almoço servido no Salão D. 
Manuel II, no Castelo da Feira, seguindo-se a entronização de novos con-
frades da Confraria anfitriã, no Salão Nobre do mesmo Castelo. Depois da 
fotografia de família no terreiro do Castelo, as Confrarias deslocaram-se 
em cortejo automóvel em direção a S. João de Ver, onde foi servido o 
almoço, no qual a rainha da mesa, como é óbvio, foi a saborosa fogaça 
da Feira. MV

FIChA TéCNICA

CORREIO DO LEITOR

Quarta-feira, 17 de janeiro
Farmácia Machado (Paramos)
Av. Central, n. 1534 Tel: 227 346 388                       

Quinta-feira, 18 de janeiro
Farmácia de Anta
Rua Tuna de Anta, Tel: 227 319 444

Sexta-feira, 19 de janeiro
Farmácia Teixeira (Espinho)
Av8, n. 436 Tel: 227 340 352

Sábado, 20 de janeiro
Farmácia Santos (Espinho)
Rua 19, n. 265 Tel: 227 340 331   
 

domingo, 21 de janeiro
Farmácia Paiva (Espinho)
Rua 19, n. 319 Tel: 227 340 250

Segunda-feira, 22 de janeiro
Farmácia higiene (Espinho)
Rua 19, n. 393 Tel: 227 340 320    

terça-feira, 23 de janeiro
Grande Farmácia (Espinho)
Rua 8, n. 1095 Tel: 227 340 092            

Quarta-feira, 24 de janeiro
Farmácia Conceição (Silvalde)
Est. São Tiago, n. 701 Tel: 227 311 482    

“o divórcio entre 
eleitores e políticos 
é um dos sinais da 
decadência deste 
modelo esgotado, 
feito de partidos 
clientelares que 
desprezam os 
eleitores  (...)”

1 - Caro leitor parece-me de ele-
mentar bom senso prestar atenção 
ao assunto. Não é admissível que 
se castigue um povo, com uma cri-
minalidade económica organizada, 
com uma “via verde” para a evasão 
fiscal bem activa e ao mesmo tem-
po uma carga fiscal excessiva para 
os contribuintes… talvez não se 
tenha prestado a devida atenção a 
esta grande delinquência que levou 
milhões de pessoas à pobreza e à 
fome, apenas para pagar dívidas 
resultantes de governações irres-
ponsáveis. Triste meliância. Afinal 
a Troika foi uma meliante de andai-
mes para 100 andares e 100 digni-
dade e transparência.

2 – Estamos fartos de sermos 
ignorados. A forma como os go-
vernos lidam com a dívida pública 
dá um jeito à fuga de impostos e à 
encapotada corrupção que está a 
destruir a economia. Difícil de es-
quecer. Os mais novos hão-de ter 
tempo para descobrir a maldade 
destes crimes de peculato e abuso 
de poder à custa de sórdidos com-
padrios e chavões de estudada as-
sertividade.

2.1 - Depois dos tímidos olhares 
se terem cruzado com os olhos 
mais experientes a cada dia que 
passa, é possível constatar convé-
nios para violar os princípios da 
livre concorrência, dificultando-a 
ou impedindo-a, com o propósi-
to, de obter o aumento arbitrário e 
abusivo de lucros, constituindo-se 
assim em crime contra a economia 
popular. Isto chama-se regime de 
coalização!

3 – À DISGA não importa saber a 
razão por que se tornam inconse-
quentes tanto esforço e tanto em-
penho de tantas pessoas…Deixa a 
impressão de que a DISGA/miséria 
é cultivada com ternura, amor e de-

dicação. A título de exemplo: Fisco 
desiste de cobrar dívida à Brisa! uso 
de $$$ públicos para fins particula-
res. Onde está o respeito pelo cida-
dão contribuinte? 

4 – A sociedade está viva e exi-
ge uma mudança no modelo po-
lítico de participação, uma maior 
presença nas decisões que tornem 
as instituições mais dignas e trans-
parentes, longe da elite política e 
financeira, que tudo controlam. A 
dignidade humana que reside em 
cada um de nós é suficiente para 
encontrar o caminho da verdade.

5 – O divórcio entre eleitores e 
políticos é um dos sinais da deca-
dência deste modelo esgotado, 
feito de partidos clientelares que 
desprezam os eleitores e que se 
alimentam e alimentam a “Chol-
dra da Estrumeira Imoral”. é assim, 
estamos entregues a esta hipocri-
sia e endogamia que polui a vida 
pública. Em cada ano que passa, o 
disfarçar da cumplicidade “pulhiti-
ca” sobe e a esperança das pessoas 
encolhe.

6 – Caro leitor, as cativações não 
são aceites num Estado justo e cre-
dível. Criticar reposições que a crise 
“chupou” é inaceitável. Mas pouca 
gente se preocupa ou incomoda 
com isso. A devolução do IVA na sua 
totalidade aos partidos e angaria-
ção de fundos sem limites demons-
tra que os centros de decisão nacio-
nais e públicos estão longe de ser 
sinónimos de transparência, rigor e 
eficiência. Mas pior que o conteúdo 
é a metodologia aplicada.

6.1 - Golpe secreto contra a de-
mocracia, o vergonhoso “sac a na-
ger” aos contribuintes, o esquema 
de enriquecimento ilícito, o venha 
a nós em segredo, a opacidade do 
financiamento político, a falta de 
escrutínio público, a forma como a 

lei foi aprovada, sem deixar ras-
to documental. Reuniões à porta 
fechada e sem registo. Surdina e 
chico-espertice inaceitáveis, só au-
mentam as suspeitas. uns fogem 
e escondem-se e outros mentem. 
As pessoas não sabem bem qual o 
comportamento mais deplorável, 
se o dos hipócritas, se o dos men-
tirosos. Mas sabem que venceu a 
imoralidade.

7 - é inaceitável o retrocesso 
no caminho de credibilização da 
vida política. A facilidade com que 
membros do governo escorregam 
no que é a exigência ética dos car-
gos que ocupam. é desesperante 
a superficialidade com que os po-
líticos têm governado o país, sem 
preocupação nem interesse em sal-
vaguardar o bem-estar e a vida de 
todas as pessoas. Quando parará 
este farsantear da vida politica?

 Simplício Guimarães
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